
%HermesFileInfo:C-6:20121018:

C6 Cidades/Metrópole QUINTA-FEIRA, 18 DE OUTUBRO DE 2012 O ESTADO DE S. PAULO

Vida na cidade

31 de março de 2010
Belas Artes perde patrocínio
de banco.

7 de janeiro de 2011
Fracassa negociação com do-
no do imóvel sobre reajuste
do aluguel.

17 de março 2011
Após 59 anos na esquina da
Rua da Consolação com a Ave-
nida Paulista, o Belas Artes
fecha as portas.

15 de outubro de 2012
Conselho de Defesa do Patri-
mônio Histórico, Arqueológi-
co, Artístico e Turístico (Con-
dephaat) tomba a fachada do
imóvel onde ficava o cinema.

L ocalizada entre o Mi-
nhocão e as Ruas Au-
gusta e da Consola-
ção, a recém-inaugu-

rada Praça Roosevelt já se tor-
nou um dos lugares preferi-
dos de São Paulo para a realiza-
ção de eventos: de aulas aber-
tas a manifestações políticas,
festas e “churrascões”. Em 20
dias, pelo menos quatro deles
foram realizados e, se depen-
der dos frequentadores, ou-
tros tantos ainda virão.

Ontem, alunos de Arquite-
tura e Urbanismo da Universi-
dade Presbiteriana Macken-
zie foram à praça registrar de-
talhes do espaço reformado.
Entregue à comunidade no
mês passado, a área está, se-
gundo os estudantes, mais in-
tensa e cheia de vida, digna de
ser desenhada.

Estudante do 4.º ano, Adria-
no Franchini, de 21 anos, lem-
brou ontem dos arquitetos
que aprendeu em aula ao se
deparar com a nova Roose-
velt. “A cidade precisa dessas
conexões e, se o espaço for pú-
blico, fica melhor.” Para o es-
tudante, a ideia na elaboração
da praça remete a duas portas
entreabertas que atiçam a
curiosidade.

Professor e diretor da Facul-
dade de Arquitetura do Mac-

kenzie, Valter Caldana diz que,
para conhecer bem os espaços, o
arquiteto tem de desenhar todos
eles. “A nova Praça Roosevelt foi
uma grande evolução, é o primei-
ro passo para a recuperação dos
espaços públicos da cidade”,
acredita.

Caldana diz também que o
mesmo processo poderia ser re-
plicado em outros locais de São
Paulo. “Além de ser um lugar
amigável, a Praça Roosevelt foi
escolhida para essa atividade
porque a reforma trouxe novos
ares à região.” Esse exercício de
observação faz parte da Semana
de Arquitetura do Mackenzie, na
qual os alunos também assistem
a palestras e participam de work-
shops.

Levar os estudantes para co-
nhecer a cidade faz parte da roti-
na de um curso de Arquitetura,
diz o professor Issao Minami, da
Universidade de São Paulo
(USP). “Além de ser um espaço
público, a Roosevelt foi reforma-
da recentemente, o que a torna
interessante para essa ativida-
de.” Minami diz que o exercício
ajuda futuros arquitetos a verem
melhor a cidade e as interven-
ções de que ela precisa.

Ocupação. Antes mesmo da
inauguração, a Roosevelt já ha-
via sido ocupada. A festa Santo

Forte transformou a praça em
ponto de interação. Segundo a
produtora Júlia Silveira, foi uma
oportunidade para muitos redes-
cobrirem, pela balada, o centro
da cidade. “É preciso ter a cons-
ciência de que a praça foi feita
para as pessoas usarem. A festa,

a presença dos skatistas, dos gru-
pos de teatro, todas essas são for-
mas de se usar o espaço.”

Entre as manifestações, as po-
líticas parecem ter encontrado
seu novo lugar. Dois eventos di-
retamente ligados às eleições já
foram feitos lá: o Churrascão da

Justificativa, no primeiro turno
e cuja segunda edição está marca-
da para o dia 28, e o Movimento
dos ‘Rosa-Choque’, que está por
trás do Festival Existe Amor em
SP, marcado para este domingo.

De acordo com Hugo Possolo,
integrante do grupo Parlapa-

tões, com sede na Roosevelt
desde os anos 2000, a praça
sempre foi ponto de realiza-
ção de eventos políticos e cul-
turais. “Havia os shows da dé-
cada de 1970, os cinemas da
década de 1980, os teatros e
bares dos anos 2000”, lem-
bra.

Quanto à nova onda de ocu-
pação do espaço, Possolo ad-
verte: “É preciso evitar trans-
tornos para os moradores,
que podem se incomodar
com barulhos à noite, e para o
trânsito da cidade”.

O diretor da Ação Local,
João Carlos Varella, tem a
mesma preocupação de Pos-
solo. “Esse tipo de manifesta-
ção deveria ser no Anhanga-
baú, em lugares que não são
residenciais.” / JULIANA
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Cine Belas Artes
deve reabrir em
outro endereço
Camila Brunelli

O dono do antigo Cine Belas Ar-
tes, André Sturm, quer reabrir o
cinema no segundo semestre de
2013. Ele negocia com três pro-
prietários: o do n.º 1.020 da Rua
Teodoro Sampaio, em Pinhei-
ros, na zona oeste, e os de duas
áreas na região central. O antigo
endereço, na Rua da Consola-
ção, também no centro, por en-
quanto está fora de questão.
Sturm disse que conversou re-
centemente com o advogado do
dono do imóvel, Flávio Maluf,
que não expressou interesse em
reabri-lo como cinema.

A negociação com o espaço de
Pinheiros é a que está mais adian-
tada. Existem no local uma gale-
ria com lanchonetes e um esta-

cionamento. Nos fundos, há um
prédio residencial e uma área
que deveria ter sido ocupada por
um teatro. Sturm não quis reve-
lar os endereços dos espaços no
centro. “Como ainda não está na-
da fechado, não quero revelar os
endereços para não dar proble-
ma no negócio.”

O investimento para reabrir o
cinema deve ficar entre R$ 8 mi-
lhões e R$ 10 milhões. “Não é só
chegar lá e colocar as cadeiras e o
projetor. Se formos para um lu-
gar que não é cinema, teremos
de construir a estrutura.” Para
isso, Sturm está procurando in-
vestidores ou patrocinadores.
Ele também cogita tentar um fi-
nanciamento para o projeto.

O dono do Belas Artes não tem
preferência por nenhum dos en-
dereços. “Todas as opções que
estou batalhando são boas. To-
das têm suas vantagens.” O cine-
ma será nos mesmos moldes do
velho Belas Artes. “A programa-
ção será a mesma, assim como o
ambiente”, garante Sturm.

● A entrega da Praça Roosevelt
foi comemorada também pelos
skatistas. Assim como o Vale do
Anhangabaú, o local é um marco
na cultura do skate no centro da
capital. Os degraus e corrimãos,
além do chão liso, tornam a práti-
ca do estilo “street” perfeita, se-
gundo o skatista Cesar Rodri-

gues, de 41 anos.
No início do mês, ele partici-

pou com outros praticantes do
esporte de uma reunião com mo-

radores e representantes da
Ação Local Roosevelt.

Rodrigues explica que a ideia
inicial dos moradores era proibir
a prática, mas considera que isso
seria um crime contra o skate na
região. “Foi conversado com os
moradores que o skate seria per-
mitido em um determinado espa-
ço da praça até as 22 horas”, con-
ta, destacando que será marcada
uma nova reunião para que a pro-
posta seja definitiva e possa ser
levada às autoridades para regu-
lamentação. / J.T.
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Cinema fechou
no ano passado

ROOSEVELT
JÁ TEM
DE AULAS A
PROTESTOS
Praça disputada por skatistas, ativistas e artistas
foi ontem ocupada por alunos de Arquitetura

Patrimônio. Fachada do antigo endereço foi tombada na 2ª

Moradores e
skatistas buscam
regras de convívio

Aula ao ar livre. Professor do Mackenzie destaca que, para conhecer bem os espaços, arquiteto tem de desenhar todos eles


